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RESUMO 

Dentre os membros de Palaemonidae, Macrobrachium se destaca como o mais especiosos da 

família Palaemonidae, 28 espécies são conhecidas para o brasil, dentre estas, até 

recentemente, Macrobrachium amazonicum e M. pantanalense foram alvo de questionamento 

quanto a definição de seus status taxonômicos, uma vez que M. pantanalense, espécie 

identificada através das populações da região hidrográfica do pantanal, anteriormente 

atribuídas ao clado II de M. amazonicum, apresentava uma baixa distância genética. No 

entanto, estudos posteriores, empregando diferentes técnicas integrativas, demonstraram que 

M. pantanalense de fato se tratava de uma nova espécie. A morfologia larval de M. 

amazonicum e M. pantanalense é conhecida, com ambos possuindo descrições larvais 

completas (zoea I – decapodito), entretanto, estudos apontaram que variações são observadas 

ao comparar a morfologia descrita para ambas as espécies com a morfologia de indivíduos 

cultivados. Neste sentido, o presente estudo avaliou possíveis variações na morfologia larval 

entre as descrições por meio da redescrição dos cinco primeiros estágios larvais (zoea I – V) 

de ambas as espécies. Por meio da comparação entre os estágios iniciais redescritos no 

presente estudo e as descrições originais, observam-se, para ambas as espécies, diferenças 

morfológicas associadas a discrepâncias na padronização terminológica e à ausência de 

descrições completas dos apêndices ao longo do desenvolvimento larval, padrão que se 

tornou mais evidente a partir do estágio de zoea II. Neste sentido, por meio da redescrição da 

morfologia larval de M. amazonicum e M. pantanalense, o presente estudo busca contribuir 

para o aprimoramento do conhecimento sobre a morfologia larval de Macrobrachium, 

auxiliando na identificação e diferenciação entre espécies congêneres, bem como na 

elaboração de chaves de identificação para os estágios larvais do grupo. 

Palavras-chave: Desenvolvimento estendido, descrição morfológica, morfologia larval, 

zoea.  
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ABSTRACT 

Among the members of Palaemonidae, Macrobrachium stands out as the most species-rich of 

the family Palaemonidae, 28 species are known for Brazil, among these, until recently, 

Macrobrachium amazonicum and M. pantanalense were subject to questioning regarding the 

definition of their taxonomic status, since M. pantanalense, a species identified through 

populations of the Pantanal hydrographic region, previously attributed to clade II of M. 

amazonicum, presented a low genetic distance. However, subsequent studies, employing 

different integrative techniques, demonstrated that M. pantanalense in fact consisted of a new 

species. The larval morphology of M. amazonicum and M. pantanalense is known, with both 

possessing complete larval descriptions (zoea I – decapodid), however, studies have pointed 

out that variations are observed when comparing the morphology described for both species 

with the morphology of cultured individuals. In this sense, the present study evaluated 

possible variations in larval morphology among the descriptions through the redescription of 

the first five larval stages (zoea I – V) of both species. Through the comparison between the 

initial stages redescribed in the present study and the original descriptions, there are 

observed, for both species, morphological differences associated with discrepancies in 

terminological standardization and to the absence of complete descriptions of the appendages 

throughout larval development, a pattern that became more evident from the zoea II stage. In 

this sense, through the redescription of the larval morphology of M. amazonicum and M. 

pantanalense, the present study seeks to contribute to the improvement of knowledge about 

the larval morphology of Macrobrachium, assisting in the identification and differentiation 

between congeneric species, as well as in the elaboration of identification keys for the larval 

stages of the group. 

Keywords: Extended development, morphological description, larval morphology, zoea.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

A maioria dos representantes de Decapoda apresenta em seu desenvolvimento uma 

fase larval, ao qual denota o início do desenvolvimento pós-embrionário no grupo (Anger, 

2006; Martin et al. 2014) Nesse contexto, a definição de larva baseia-se em características 

morfológicas e comportamentais observadas ao longo de seus estágios de desenvolvimento, e 

não na ausência de atributos compartilhados com os indivíduos adultos da mesma espécie. 

(Anger, 2006). Na morfologia larval, utiliza-se o termo "fase" para caracterizar categorias 

larvais abrangentes, representando formas morfologicamente distintas no ciclo de vida (e.g. 

náuplio, zoea, mysis, megalopa); "estágio", por sua vez, é empregado para indicar 

subconjuntos ontogenéticos de uma fase específica (e. g. zoea I, zoea II, zoea III) (Guerao & 

Cuesta, 2014; Martin et al. 2014). Em Caridea, a primeira fase de desenvolvimento 

pós-embrionário é denominada de zoea, seguida pelo decapodito, até finalmente tornar-se 

juvenil, saindo das fases larvais, em cada fase, pode haver um número variável de estágios 

ontogenéticos (Guerao & Cuesta, 2014). 

As espécies do gênero Macrobrachium Spence Bate, 1868, apresentam 

desenvolvimento do tipo anamórfico irregular, caracterizado por  possuir uma progressiva 

aquisição de apêndices ao longo dos estágios larvais (Bauer, 2006). Neste tipo de 

desenvolvimento, duas estratégias principais podem ser identificadas: o desenvolvimento 

estendido e o desenvolvimento abreviado. Tais padrões distinguem-se especialmente em 

relação ao número de estágios larvais e ao tempo necessário para a conclusão do ciclo de 

desenvolvimento pós embrionário (Jalihal et al. 1993; Bauer, 2023). 

Cada padrão de desenvolvimento larval apresenta trade-offs específicos, diretamente 

relacionados a fatores como disponibilidade de alimento e capacidade de dispersão. O 

desenvolvimento estendido, característico de M. amazonicum (Heller, 1862) e M. 

pantanalense Dos Santos, Hayd & Anger, 2013, envolve um maior número de estágios 

larvais, e com variações morfológicas mais distintas em comparação com espécies de 

desenvolvimento abreviado. Adicionalmente, os múltiplos estágios podem exibir distintos 

hábitos alimentares, diferenciados entre sí (Anger, 2001; Martin et al. 2014; Bauer, 2023). 

Nessas espécies, as larvas podem completar seu desenvolvimento exclusivamente em água 

doce, como ocorre em M. pantanalense, ou podem depender de um certo grau de salinidade 

para o sucesso do ciclo, conforme observado em populações anfídromas de M. amazonicum 

(Anger, 2001; Bauer, 2006; Bauer, 2023). 
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O estudo de Jalihal et al. (1993) propõe que os padrões de desenvolvimento larval em 

Macrobrachium podem ser categorizados em três tipos principais, os quais se subdividem 

conforme suas características. O Tipo I, denominado Prolongado ou Normal, divide-se em 

dois grupos: o Grupo I-A, com mais de dez estágios larvais, e o Grupo I-B, com oito ou nove 

estágios. O Tipo II, classificado como Parcialmente Abreviado, também compreende duas 

subdivisões: o Grupo II-A, com três estágios larvais, e o Grupo II-B, com dois estágios. Por 

fim, o Tipo III é definido como Completamente Abreviado. 

Em uma análise mais recente e abrangente, Pantaleão et al. (2025) investigaram a 

congruência entre a morfologia larval e a filogenia molecular de carídeos, demonstrando que 

os diferentes tipos de desenvolvimento em Macrobrachium não refletem apenas divergências 

interespecíficas, mas também adaptações evolutivas convergentes associadas à colonização 

de ambientes dulcícolas (Magalhães & Walker, 1988; Anger, 2013). Os autores mostraram 

que espécies filogeneticamente distantes podem apresentar morfologias larvais semelhantes, 

resultado de pressões seletivas equivalentes impostas por ambientes dulcícolas. Assim, a 

integração entre a categorização clássica de Jalihal et al. (1993) e os dados filogenéticos de 

Pantaleão et al. (2025) fortalecem a compreensão do desenvolvimento larval em 

Macrobrachium, indicando uma convergência funcional nas estruturas larvais e nos estágios 

de desenvolvimento entre espécies que compartilham ambientes semelhantes. 

Em carídeos, poucas espécies de ambientes exclusivamente dulcícolas apresentam 

desenvolvimento larval estendido. Dentro do gênero Macrobrachium, M. amazonicum e M. 

pantanalense figuram entre essas espécies, ambas com ocorrência registrada no Brasil 

(Magalhães, 1985; Anger, 2013; Marco-Herrero et al. 2019). O desenvolvimento larval 

completo de ambas foi descrito, abrangendo desde a Zoea I até o decapodito (Magalhães, 

1985; Marco-Herrero et al. 2019). No entanto, Nogueira et al. (2023) observaram variações 

notáveis entre as descrições larvais disponíveis e a morfologia de indivíduos cultivados, o que 

sugere a possível existência de linhagens crípticas ainda não identificadas ou prováveis 

inconsistências nas primeiras descrições. 

Estudos sobre morfologia larval detalhados e metodologicamente consistentes 

constituem ferramentas versáteis e essenciais para a compreensão da história de vida das 

espécies. Essa abordagem permite elucidar aspectos da ontogenia e identificar traços 

morfológicos diagnósticos de cada táxon (Anger, 2006). Além disso, contribui para o 

entendimento de diversos aspectos biológicos, como a identificação taxonômica, o 

comportamento, a dispersão e o recrutamento, oferecendo subsídios valiosos para a 
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classificação de novas espécies e para a investigação de complexos e linhagens crípticas 

(Clark & Webber, 1991; Pohle, 1991; Mathews, 2006). 

Diante do contexto apresentado, o presente estudo tem como objetivo realizar a 

redescrição detalhada dos estágios larvais de Macrobrachium amazonicum e M. 

pantanalense. Neste sentido, busca-se confrontar a morfologia observada neste estudo com as 

descrições originais disponíveis na literatura (Magalhães, 1985; Marco-Herrero et al. 2019), 

bem como com as variações reportadas por Nogueira et al. (2023) para as cinco primeiras 

zoeas de ambas as espécies. Adicionalmente, pretende-se comparar a morfologia larval de 

ambas as espécies a partir de características diagnósticas que auxiliem na sua separação 

taxonômica.  
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